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Resumo: Um problema enfrentado por muitas cidades é o abandono e os maus tratos de 
animais domésticos, que evidencia além da superpopulação causada pelo número de 
animais nas ruas, os acidentes por atropelamentos e a transmissão de doenças, que afetam 
diretamente a saúde pública. Frente a essa situação, com intuito de auxiliar as ONG’s, que 
normalmente não possuem um local apropriado para abrigá-los, nota-se a importância em 
planejar espaços assistenciais que promovam o bem-estar dos cães e gatos, capacitando-
os para a realocação em novos lares. Ademais, é essencial conscientizar as pessoas de que 
esses seres são sensíveis e tem o direito à vida saudável e um lar digno. Assim, o presente 
artigo tem como objetivo compreender a situação do abandono e as consequências 
causadas por este fato; e a importância em arquitetar espaços apropriados para abrigar, 
mesmo que temporariamente, esses seres. Para tanto, foi utilizando como método a 
pesquisa qualitativa baseada em pesquisa bibliográfica. Tendo isso em vista, demonstra-se 
como a arquitetura de um abrigo pode auxiliar na amenização do problema, 
proporcionando um ambiente seguro e acolhedor, capaz de suprir as necessidades básicas 
e integrando-os com a população. Logo, desde o planejamento deve-se condicionar um 
espaço físico bem distribuído e protegido, com ambientes arejados e higienizados, 
ventilação e iluminação adequados, baseando-se nos conceitos arquitetônicos e técnicas 
construtivas, aliadas aos materiais que facilitem a limpeza e a manutenção.  
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